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RESUMO:  Este traba lho tem como objeto o s ign ificado do ex-sist i r  fem in ino  na cotid ian idade d iante da transição da 
adolescência e gestação .  Objetiva compreender o sent ido de ser adolescente gestante em trans ição ex-sisti ndo,  como 
fenômeno situado,  d iante da  s imu ltane idade dos eventos vita is ,  expressos pelos d i scursos e cuidar do ser adolescente 
gestante ao mesmo tempo em q u e  desve la o sent ido que  funda a s imu ltane idade trans ic iona l  femin ina dos eventos vita is .  
Foram anal isados oito d i scursos,  ut i l i zando a entrevista fenomenológica gu iada pela q uestão norteadora "o que é ser 
adolescente e gestante em tra nsição ex-s isti ndo ,  como fenômeno situado d iante da  s imu ltane idade dos eventos vita i s ,  
enquanto este ser  é cu idado" .  A aná l i se compreensiva dos depoimentos deu-se à l uz  da hermenêutica heideggeriana .  
Permit iu desvelar o ser  adolescente gestante em trans ição, enquanto ser de  poss ib i l idades ,  projeta-se enquanto ser  ex
sisti ndo,  mostra-se surpresa,  temerosa , frag i l izada ,  vivencia a ambigu idade entre o prazer e o sofrimento , a part ir das 
sign ificações atribu ídas às vivências.  
PALAVRAS-CHAVE: gestação na adolescência ,  fenomenolog ia ,  cu idar-pesqu isar, cu idado humano de enfermagem 

ABSTRACT: The objective of th is study is  to u nderstand the chang e women go through  in the i r  da i ly  l i fe ,  considering the 
transit ion during adolescence and matern ity. I t a ims at understand ing the existent ia l  mean ing of the pregnant adolescent ,  
facing transit ion ,  as a located phenomenon , in  the s imu ltaneity of l i fe events . Data were col lected through the d iscourse of 
eight pregnant adolescents who answered a phenomenolog ical interview gu ided by the question : "What is it to be a pregnant 
adolescent undergoing trans it ion , as a located phenomenon,  in the s imultaneity of l ife events?" The comprehensive analysis 
of the reports was based on the Heideggerian hermeneutics. It showed that pregnant adolescent experience this transit ional 
moment with fear, frag i l i ty and amb iguous fee l ings of pleasu re and suffering ,  accord ing  to the mean ings attr ibuted to the ir  
experiences. 
KEYWORDS:  pregnancy in adolescence, phenomenology, caring-research ing ,  nu rs ing human istic care 

RESUMEN :  EI trabajo t iene como objeto el s ign ificado dei "exsistere" femen ino en lo cotid iano ante la transición entre la 
adolescencia y la gestación .  Procu ra comprender el sentido de ser adolescente gestante en trans ición "ex-sistiendo", como 
fenómeno situado ante la s imu ltane idad de los eventos vitales que se expresan en e l  d iscurso de las entrevistadas.  Se 
anal izan los d iscursos , tomando como base la entrevista fenomenológica ,  cuyo norte temático era "lo que es ser adolescente 
y gestante en trans ición "ex-s ist iendo" ,  a med ida que ese ser recibe cu idados" .  E I  aná l is is  comprensivo de los test imonios 
tuvo como base la hermenéutica heideggeriana .  E I  trabajo ha permit ido desvelar e l  ser adolescente gestante en transición , 
como un ser de pos ib i l idades ,  que  se proyecta "ex-s istiendo" ,  y se muestra sorprend ido ,  temeroso , frág i l ;  un ser que 
vivencia la ambigüedad entre el p lacer y e l  sufrim iento , a part i r  de los  s ign ificados q u e  atribuye a las  experiencias. 
PALABRAS CLAVE: Gestación en la adolescencia ,  fenomenolog ía ,  cu idar-i nvest igar, cuidado humano de enfermería 
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INTRODUZINDO A TEMÁTICA 

Este t ra b a l h o  tem a fi n a l i d ade  de ofe rece r à 
com u n i d a d e  c i e n t í f i ca d e  e n fe r m a g e m  u m a  fo rma 
d iferenc iada / i novadora d e  cu i da r  d o  ser  ado lescente 
gestante a part i r  da compreensão do  s ign ifi cado atribu ído  
por e la  sobre a vivência da s ingularidade experienciada nesse 
período de trans ição de sua vida :  a compreensão que  se 
funda no vivido .  

B u sca-se i ntrod uz i r um o l h a r, esta be lecer u m  
ca m i n h o  p e l a  v i são  d a  fe n o m e n o l o g i a ,  a p a rt i r  d a s  
s ign ifi cações atribu ídas à s  vivências d o  ser adolescente 
gestante em transição ex-sist indo,  para apreender o sentido 
próprio ,  a essência , a i nqu ietação desse 
vivido, o seu modo de  ser. 

A compreensão tem por essência uma estrutu ra 
d ia loga l ,  em q u e  é poss ível penetrar no outro a fim d e  
apreender o que é pensado e d ito, poss ib i l i tando desvelar o 
sent i d o .  Essa b u sca v i sa  a l i ce rçar  o v í n c u l o  entre o 
pesqu isador-cu idador  e a c l iente ,  por  me io  do cu idado 
baseado na compreensão apreend ida a parti r do s ign ificado 
da vivência ,  pela s imu ltane idade dos eventos transic iona is ,  
de adolescência e gestação, através dos d iscursos , inspirada 
pelo pensamento de Heidegger para a efetivação da aná l ise 
compreensiva . Os d iscursos contém a l i nguagem, pela qua l  
o sentido ,  a d i reção do ser se expõe e fa la a voz do ser. 

A saúde da  mu l he r  com ênfase na  fa ixa etár ia 
reprodut iva rep resenta apenas  u ma parce la  dentro da  
complexidade e necess idades que  com põem o ser  mu l her. 
A atenção é parcia l , po is  são g randes os obstácu los e 
d ificu ldades que  fazem a institu ição p restadora de  serviços 
de sa ú d e  fi ca r  e n g essa d a ,  d i fi c u l t a n d o  o acesso ao 
atend imento à saúde da  própria c l iente ,  que vivencia a 
descont i n u i dade  d a s  ações e a fa lta d e  v íncu lo  entre 
profiss ionais de saúde e c l iente .  A atenção prestada pelo 
modelo de saúde atual  é desumana ,  fator infl uenciador na 
sua qua l idade ,  resu l tando em p rob lemas de  saúde púb l ica.  

P e rcebe-se a e n fe r m a g e m  e n g aj a d a  e m  u m  
movimento ún ico ,  harmôn ico ,  equ i l i b rado e rítm ico ,  lutando 
para buscar o aprimoramento do seu corpo de conhecimento, 
a lmejando at i ng i r  o máx imo de sua  potenc ia l i dade em 
detr i mento do ser ma is  saudáve l .  N esse senti do ,  este 
trabalho de pesqu isa pode co laborar para a lcançar mais um 
degrau no desenvolv imento da enfermagem como um todo ,  
porque é também a nossa inqu ietação, a busca de alternativas 
para faci l i tar o bem viver do ser ado lescente gestante , 
ext ra po l a n d o  a s  d i m e n sõ e s  b i o l ó g i ca ,  o bs té t r i ca  e 
cartesiana, hoje predominantes. 

D iante do quadro rea l  que retrata a panorâmica da 
situação da saúde e da mortal idade materna,  verifica-se ainda 
hoje, após tantas tentativas incansáve is ,  desafiadoras e até 
confl it ivas, que  o resu ltado de atenção à saúde da gestante 
não se altera .  O que acontece? Porque não muda esse perfi l?  
E transpondo essa visão à vivência da adolescente gestante, 
será que é d iferente? 

As dúv idas ao manter uma  atividade sexua l  e não 
engravidar são vivências sem respostas ,  em que somente a 
experiência d itará como comportar-se ou conviver com a 
g ravidez, mu itas vezes i ndesejad a .  A sexua l i dade está 
evidente na adolescência ,  sendo o seu exercício norma 
saudáve l .  A prática de  sexo é que necessita ser encarada 
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pe la  ado lescente e pe los p rofi ss iona is  d e  saúde com 
seriedade para preven i r  os efeitos molestos de uma possível 
gestação nessa  fase  da v i d a ,  q u e  está envo l ta pe la  
sexua l idade - conjunto de fenômenos da v i da  sexua l  que 
apresenta característ icas b io lóg icas e ps íqu icas. 

A sexua l i dade ,  entend ida a part i r  de um enfoque 
amplo e abrangente,  como enfatiza Vit ie l lo ( 1 997,  p . 1 6 ) 
"man ifesta-se em todas as fases da vida de um ser humano 
e ,  ao contrá r io  da conce i tuação v u l g a r, tem no  coi to 
(geni ta l idade)  apenas u m  de  seus aspectos ,  ta lvez nem 
mesmo o mais  i mportante" . Desta forma ,  a sexual idade na 
ado lescência eng loba aspectos b io lóg icos e psicossocia is  
i nter l i gados  e com p l eta m ente i nterdependentes . Para 
compreender a sexua l idade do ado lescente é necessário 
ter a compreensão amp la  da  adolescência .  

Este traba lho contemp la ,  conforme Vaz ( 1 99 1 ) ,  a 
p lu rivers idade do  sujeito h u mano ,  a adolescente gestante, 
que i nd ica pontos que permitem traça r o horizonte que  
circunscreve o espaço do ser, a pre-sença do ser adolescente 
gestante na rea l i dade ,  pe lo pensamento, pela ação e pelo 
pesqu isar-cu idar. 

Cons iderando que  esse estudo tem como objeto o 
significado apreendido pelo ex-sisti r feminino na cotidianidade 
d iante da trans ição da  ado lescência e gestação, de l i neou
se a segu inte questão norteadora :  O que é ser adolescente 
e gestante em trans ição ex-s isti ndo,  como fenômeno 
situado d iante da  s i m u ltaneidade dos eventos vita is ,  
enquanto esse ser é cu idado.  

A p a rt i r  d essa com preensão ,  cons i de rando  a 
h istoricidade do ser adolescente gestante, apreendendo o 
seu sent ido ,  su rge a oportun idade pelo cu idado,  de aux i l iá
lo a conviver com a trans ição vivenciada na cotid ian idade ,  
bem como contri b u i r  para a resol ução e percepção da 
s i ngu l a ri dade  d a  s i m u l tane idade dos eventos vita i s  da  
adolescência e gestação.  H istoricidade que ,  no pensamento 
de He idegger ( 1 989 , p .48) ,  " ind ica a constitu ição ontológica 
do acontecer p rópr io da  p re-sença como tal " .  

Neste traba lho ,  trans ição é entend ida como u m  
processo tem poral d e  atravessar de u m  estado, condição a 
outro . Esse processo de  transição envolve ci rcunstâncias 
do mundo-vida do ser adolescente gestante , os quais podem 
i nterfer i r  ou  faci l i tar a transição. A transição é uma forma de 
tornar os agoras situações passageiras ,  completas em sua 
s ign ificânc ia ;  é tornar  o agora ,  que  logo não-mais será , 
s ign ificativo . Transição é poss ib i l idade ao ser ex-sisti ndo a í
no-m u n d o ,  m e rg u l ha d o  n a  fact i c i dade ,  é u m a  fo rma 
existencia l  aberta à com preensão do vivido .  

Para o a lcance d e  ta is  metas ,  foram formu lados 
como objetivos : compreender o sent ido de ser adolescente 
e gestante em transição ex-sistindo,  como fenômeno situado 
d iante da  s imu ltane idade desses eventos vita is ,  expresso 
pelos d i scursos; cu idar  do ser adolescente gestante ao 
mesmo tempo em q u e  d esvelo o sent ido que funda a 
s imu ltane idade transic iona l  fem in i na  dos eventos vita i s ,  
estabelecendo a pre-sença entre pesqu isadora-cuidadora e 
cl iente a í-no-mundo.  

C O N H E C E N D O  A O N T O L O G IA E X I ST E N C I A L  
HEIDEGGERIANA 

He idegger  é u m  fi l ósofo existencia l ista , que teve a 
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o ser adolescente gestante . . .  

infl uência d e  Kierkegaard , além d e  Husserl , sendo o primeiro 
fi lósofo a dar forma à fi losofia da  existência , cons iderado 
hoje um existencia l i sta mu ito i nfl uente .  Para Bochenski  
( 1 968 ) ,  todos os ex istenc ia l i stas levanta m o p rob lema 
t ip icamente metafís ico do ser ;  entre e les ,  He idegger, que  
d ispunha de g rande  con heci mento dos metafís icos d a  
Antigü idade e da Idade Méd ia .  

É tarefa da ontolog ia  apreender o ser dos entes e 
expl icar o próprio ser. Entende-se ente como tudo aqu i lo  de 
que fa lamos, como nos comportamos, o como nós mesmos 
somos . E laborar o que s ign ifica ser é tornar  transparente 
um ente - o que questiona o seu ser - o Dase in ,  o ser-a í-no
mundo .  O problema onto lóg ico (o q uestionamento teórico 
expl ícito do sentido do ser) de He idegger ( 1 989) ,  i n ic ia com 
a questão o que s ign ifica ser u m a  pessoa? 

A fi losofia existencia l  apresenta , em seu conjunto , 
o cunho da experiênc ia pessoa l .  "O objeto p rinc ipa l  da  
investigação para os existencia l i stas ,  aqu i lo  que  se chama 
existência" (p . 1 55)  é o homem des ignado por Dase in , 
existência ,  eu , ser-a í ,  é o ún ico ser que  possu i  a existência ,  
ou seja ,  e le é sua existência . A essência do ser é sua 
existência ou resu lta de la .  O homem está l igado ao mundo 
e aos outros homens.  Por isso,  a fenomenologia se adequa  
ao existencia l ismo porque  busca a vivência existencia l  do  
ser; esse é o enfoque fundamental da investigação existencial
fenomenológica .  

Os existencia l i stas cons ideram que  o verdade i ro 
co n h ec ime nto p rovém d a  rea l i d a d e  v i v i d a .  P a ra os  
enferme i ros que  ut i l izam n o  seu coti d i ano  as p rát icas 
relacionadas ao cu idado, essa abordagem é de fundamental 
importância ,  uma vez que as at ividades estão d i retamente 
re lacionadas ao ser, ao fazer e ao conhecimento. 

A fenomenologia não oferece padrões ou regras para 
serem ut i l izadas com o c l iente no sent ido de mel horar sua 
cond ição, mas oferece uma  abordagem , uma mane i ra de 
pensar, um método para a compreensão do ser. D iz antes 
de tudo um conceito de  método .  

Nesse sentido, Benner e Wrubel ( 1 988 , p .29)  referem 
"o modelo mecan ic ista como inadequado para expl icar a 
atividade humana", ind icando os pressupostos que subjazem 
esse mode lo ,  q u e  v isa a pr imaz ia  da ca usa l i dade  na  
investigação científica ; a pessoa como organismo reagente; 
a n e ces s i d a d e  de red u c i o n i s m o  e o s a b e r  c o m o  
representação. N a  i nvest igação, quando a pessoa é vista 
como objeto , os métodos para estudá-Ia devem adaptar-se 
a critérios de objet ividade ,  o que  não contempla a pessoa 
e n q u a n to  s e r  e x i s t e n c i a l  e m  s u a  i n t e g ra l i d a d e  e 
subjetividade. 

Buscando esse desvelamento pretende-se ating i r  o 
ontológico do ser adolescente gestante , as características 
existenciá l ias desse ser. D iante dos existenciár ios ,  inc lu i 
se a pessoa como ser auto-interpretativo, uma vez que o ser 
tem uma i nterpretação das  s i tuações por me io  de seu 
referencia l .  Esse existenciário permite que o ser adolescente 
g esta n te se de fi n a  n o  d e cor rer  d a  v i d a ,  u t i l i ze  s u a  
h istoricidade,  a cultu ra e a l i nguagem como referencia is .  A 
h istoricidade ind ica a constitu ição ontológica do acontecer 
próprio da pre-sença como tal .  

Heidegger ( 1 989) exp l icita n a  compreensão do ser
aí que este se projeta para poss ib i l idades.  É a abertu ra para 
que o ser adolescente gestante possa ser-no-mundo de várias 

maneiras,  compreendendo o seu ser, visando o bem-estar e 
a saúde. Uma gestação desejada significa que a mulher está 
antecipando e planejando real isticamente as novas situações 
da matern idade ;  na gestação indesejada ,  no entanto , e la 
não pode antec ipar, pois é uma s i tuação i nesperad a .  
Anteci par possíveis a l terações na g ravidez auxi l iar ia o ser 
adolescente gestante a ver novas possib i l idades, a perceber 
as modificações que a transição, enquanto ex-sist ir, suscita . 

PESQU ISA-CU I DADO COM ABORDAG EM FENOME
NOLÓGICA 

A proposta de pesqu isar-cu idar  contém em si uma 
abordagem human ista , é u m  instrumento para ajudar o ser 
pesq u isador, o ser pesq u isado e aj udar  a todos sermos a í
no-m undo  u m  dev i r  h a rmon ioso .  Cons iderando que a 
fenomenologia busca a experiência vivida pelo ser, o cu idar
pesqu isar não constitu i  ent idade isolada ,  separada pois, ao 
mesmo tempo em q u e  o pesqu isador está apreendendo o 
s ign ificado da experiênci a ,  está cu idando.  Nesse sentido ,  
N eves-Arrud a  e Zagone l  ( 1 997 , p . 3 )  pontu am q u e  "o 
pesq u i sador  não pode apenas  compreender, já  que a 
fenomenologia imp l ica que  e le  esteja comparti l hando,  a í  
presente, com todo o seu ser  no mundo-vida do outro ser, 
s i tuado no mundo com-o-outro ,  preocupando-se com-o
outro" .  

Se considerarmos que preocupação, para Heidegger 
( 1 989 ) ,  é cu i dado ,  a p reocu pação em compreender a 
experiência do outro já  é cu idado ,  a i ntenção em ajudar o 
outro já é cu idado .  A pesqu isa-cu idado tem preocupação 
com a inter-relação dos conceitos de metodologia e o cuidado 
s imu ltaneamente.  O método é visto como instrumento de 
pesqu isa e o cu idado / preocupação , como instrumento para 
alcançar a p len i tude da vivência humana .  

O cu idar-pesqu isar busca a conexão entre método 
e cu idado,  não levando em cons ideração apenas o método 
como ocupação centra l de pesqu isa ,  mas considera o ser 
e n q u a nto suje i to  pesq u i sad o ,  em sua  tota l essênci a ,  
enquanto pre-sença no mundo .  

C o n s i d e ra m- s e  d o i s  g ra n d e s  m o m e ntos  de 
compreensão existencia l ,  po is  a pesquisa-cu idado possibi l ita 
a cada ser pensar sobre s i , sobre sua existência ,  enquanto 
ser-no-mundo .  Não é apenas ativar o desvelamento e as 
descobertas por me io do método ,  mas é um acender a luz 
dentro de nosso ser e do  outro ,  percebendo a essência de 
esta r e se r- n o- m u n d o .  Ass i m ,  a pesq u i sa-cu i dado  é 
desenvolvida com abordagem fenomenológica ,  abordagem 
que visa olhar e desvelar o vivido .  

A fenomenologia como movimento fi losófico e como 
método de i nvestigação tem sido amplamente foca l izada 
atualmente entre os pesqu isadores enfermei ros que buscam 
desvelar o fenômeno mediante a percepção, compreensão e 
interpretação .  Na i ntenciona l idade da fenomenolog ia ,  o 
pesqu isador volta-se para o fenômeno atentivamente , por 
isso ela é chamada a ciência do fenômeno. A fenomenologia 
representa um momento na h istória da fi losofia que se adapta 
à proposta de cu idar-pesqu isar. 

A fi losofia não pretende exp l icar o mundo.  A sua 
missão precipua é escla recer e de l im itar com precisão os 
pensamentos, conceitos , os problemas que ,  de outro modo,  
fi ca r i a m  opacos  e co n fu sos . C o m pete à fi l osof ia o 
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esclarecimento dos conceitos usados pela c iência e da 
natureza dos processos de aqu isição destes conhecimentos , 
de forma s istemát ica , e lucidativa , crít ica e especu lativa . O 
que melhor caracteriza a fi losofia é essa atitude crít ica de 
penetração lóg ica nos prob lemas ,  v isando à coerência ,  
co ns is tênc ia  e fu n d a m e ntação  r i go rosa d o s  termo s ,  
penetrando n a s  s u a s  imp l i cações e relações. 

Pa ra B i c u d o  ( 1 994 ) ,  a fen o m e n o l o g i a  b u sca 
compreender o fenômeno, aqu i lo q ue se manifesta para uma 
consciência ,  entend ida aqui como i ntenciona l idade,  voltada 
para ,  atentivamente,  ou seja ,  a busca atenta e r igorosa do 
suje i to que i nterroga e q u e  procura ver além da aparênc ia .  
Assim é que  a fenomenolog ia pode ser cons iderada um 
método e uma doutri na ou  ciência descritiva da consciência 
e seus fenômenos.  

É importante sa l ientar o conceito de  Heidegger, 
refe renc iado e m  M o u stakas ( 1 994 ) ,  sobre fenômen o ,  
s ign ificando i l um inar, mostrar, aparecer, trazer à luz,  colocar 
em evidência , mostrar-se a si p rópr io ,  a tota l idade do que 
está perante nós,  à l uz  do d i a .  

A pesquisa-cu idado se  aproxima de uma  abordagem 
que busca responder ao papel humanístico da enfermagem,  
imp l icando interesse do enfermei ro no outro ser com quem 
está estabelecendo u ma relação prioritariamente de cu idado. 
A enfermeira-pesquisadora,  como estabelecem Neves-Arruda 
e Zagone l  ( 1 997 , p . 1 7 3 ) ,  enquanto está pesq u i sando
cu idando,  "permanece a lerta com os seus sent idos, com 
seu próprio ser, com suas crenças,  va lores e experiências 
anteriores .  E la comparece i ntei ra nessa re lação, faz-se 
presente no mundo do outro e o outro se faz presente no 
seu mundo". 

ESCOLHA DOS SUJEITOS DO ESTUDO 

A escolha dos suje itos , parcei ras du rante o estudo ,  
está d i retamente relacionada ao objeto do estudo ,  o qua l  foi 
defin ido e de l im itado ,  de  forma precisa , c lara e fi rme.  Os 
sujeitos que compuseram o cenário  da pesqu isa constituem 
o estudo em sua essênci a ,  po is forneceram o fundamento 
do sign ificado da experiência vivenciada .  

Os suje i tos são seres  s i n g u l a res , p rov idos d e  
emoção e d i spos ição p a ra a d e c i s ã o  d o  ou tro ser, o 
entrevistador. A esco lha foi baseada no víncu lo afetivo e no 
perfi l que pudesse preencher as metas a serem buscadas 
mutuamente . Os sujeitos estão i nser idos nos contextos 
socia l ,  ambienta l ,  pessoa l ,  os qua is  se i nter-relacionam com 
o contexto do entrevistador. Nesse sentido ,  a harmonia foi 
buscada pe la  e mpat ia  e na  d i spon i b i l i dade  dos  seres 
envolvidos. 

Para a efetivação do encontro entre a cu idadora
pesqu isadora e o objeto de  estudo ,  rea l izou-se a pesqu i sa 
com adolescentes gestantes pr im igestas ,  com idade entre 
1 0  e 1 9  anos,  em uma i nst i tu ição de  saúde de Cu riti ba . A 
opção por adolescentes surge ao constatar, pela experiência 
vivenciada d u rante a trajetória docente, a frag i l idade do ser 
adolescente e especia lmente em gestação,  ao vivenciar 
momento tão especia l  e s ingu lar ;  outro aspecto levado em 
consideração ao rea l izar a esco lha dos suje itos relaciona
se à lacuna existente hoje nas i nstitu ições de saúde quanto 
à atenção d iferenciada a essa c l iente la ,  sendo poucos os 
loca is onde se privi leg ia o cu idado especia lmente d i rig ido à 
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adolescente gestante ; a i nda  por conviver no meu local de 
traba lho com um currícu lo  que descu ida da adolescente 
gestante, d iante da complexidade de necessidades que essa 
vivência exige .  Por q u e  prim igestas? Porque a prime i ra 
g ravidez é cons iderada u m  evento ímpar, carregado de 
s imbo l ismos ,  expectativas ,  anse ios ,  sentimentos que  são 
ú n icos,  s i ngu la res por  esta r d ia nte do novo, do incerto .  
Traba lhar  com o s ign ificado ,  a compreensão, a percepção 
da ado lescente p r im igesta contr i b u i u  para abranger a 
apreensão do ser. 

APREENSÃO FENOMENOLÓGICA DOS DISCURSOS 

Uma entrevista , como afi rmam Rubin e Rubin ( 1 995, 
p . 1 1 ) , é "uma jane la  no tempo e um mundo socia l  que uma 
pessoa está experienc iando no tempo ,  um inc idente em 
determ inada época" .  Esse mundo vivido ,  ao ser reportado 
pelo entrevistado, estabelece um i nter-relacionamento entre 
ser entrevistador  e ser entrevistado ,  portanto pressu põe 
empati a ,  sens ib i l i dade ,  s inceridade ,  i nteresse , afeto e bom 
humor. O entrevistador não pode ser neutro,  sem envolvimento 
ou d i stante . 

O s  d a d o s  d a  expe r i ê n c i a  fo ram ob t i dos  n a s  
descrições do ser adolescente gestante q u e  está vivenciando 
esse momento trans ic iona l ,  med iante re latos precisos do 
que ocorre ao viver essa experiência , coletados por meio da 
entrevista . Ao co lher  as percepções do ser adolescente 
gestante a part i r  dessa i nterrogação, está-se i l um inando o 
fenômeno, defronta-se com u m  conjunto de significados sem 
preocupar-se com o número de sujeitos, mas com a qual idade 
diferenciada das percepções dos sujeitos sobre a experiência 
d e  s e r  a d o l e s c e n t e  e g e st a n t e  em t ra n s i çã o  
s i m u l ta n e a m e nte .  C o m o  refe re F i n i  ( 1 994 , p .  2 9 ) ,  " o  
pesqu i sador, a o  o lhar  atentamente a s  descrições obtidas,  é 
que  se declara satisfeito" .  

É pe la fenomenolog ia que busca-se a estrutura 
fundamental do fenômeno, suas essências, as convergências 
ou o i nvariante residente nas descrições. A partir do referencial 
fi losófi co de He idegger, seu pensamento denomina as 
convergências e i nvariantes de un idades de s ignificação ou 
de s ign ificado,  terminologia que adotou-se nesse trabalho. A 
i nterpretação foi rea l izada  fundamentada pelas reflexões, 
co locando  em evi dência  por me io  da hermenêut ica , a 
essência do d ito .  

Desve lar  a s i tuaciona l idade do mundo-vida do ser 
adolescente gestante em transição, fez-se mediante a coleta 
dos d i scu rsos ,  d o  fazer mostra r-se o fenômeno como 
resu ltado de  uma i nqu ietação,  porém consciente de que  o 
desvelar não é possível na sua total idade.  Como bem colocam 

Lopes, Rodrigues e Damasceno ( 1 995, p. 50), "estar no mundo 
é d inâm ico e não há  como tota l izar a vivência humana" .  
Entendemos que  a coleta de  depoimentos foi faci l itada pela 
vivência que tem-se no mundo  e por cons iderar  que esses 
d iscu rsos não se esgotam ,  são perspectiva is ;  a cada o lhar 
surge u m  novo o lhar. Foi  i mportante colocar em suspensão 
o pré-reflexivo para o lhar  a c l iente atentivamente, colocar 
em ação a i ntersu bjetividade .  

P e rcebe-se esse m o m ento como uma fo rm a 
d iferenciada de  tecnologia de cu idado,  por fazer a l igação,  o 
entrelaçamento do  pesq u i sa r  com o cu idado. Considera-se 
essa trajetória cheia de possib i l idades com vistas à mudança 
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o ser adolescente gestante . . .  

d o  modelo atual d e  cu idado d i ssociado d a  pesq u isa o u  do 
pesqu isar d issociado do cu idado .  Esse novo enfoque não 
ded ica ênfase ao método .  Antes de i n ic iar a apreensão dos 
d i scu rs o s ,  efet i v o u - s e  t o d o o p ro c e s s o  é t i co d e  
consentimento instituciona l  e dos profiss ionais d e  saúde do 
loca l onde o estudo se rea l izou .  

A gravação das entrevistas ou as notas de campo 
foram uti l izadas du rante o processo de coleta dos d iscursos . 
A anál ise iniciou quando os depoimentos estavam saturados, 
quando havia a repetição de  descrições nos d i scursos. A 
confi ab i l i dade  fo i obt ida pe la  con s i stênc ia  d os dados  
apresentados de tal forma que o leitor desse trabalho participa 
da va l idação consensual dos mesmos. É importante sa l ientar 
que foi mantida a i ntegra l idade do texto e a neutra l idade do 
pesqu isador. Antes de in ic iar a entrevista , conversava com a 
adolescente gestante expondo ,  em l i nhas gerais e de forma 
s impl ificada ,  o propósito do traba lho .  Após cert ificar-se da 
compreensão , sol icitou-se o consent imento ass inado de 
cada sujeito que espontaneamente desejava partic ipar do 
estudo, bem como autorização para g ravar seu depoimento. 

A saída do campo percorre praticamente as mesmas 
etapas de entrada,  pois o cuidado deve ser grande para evitar 
imp l icações de sa ída .  Durante as entrevistas colocava às 
a d o l escen tes  g e st a n t e s  q u e  n o s s o  c o n ta to  s e r i a  
relativamente curto para a fi na l idade do traba lho .  

COMPREENSÃO DOS DISC U RSOS 

Os depo i mentos do ser ado lescente gestante 
poss ib i l i taram o desve lar  do  s ign if icado d a  vivência da 
s i m u l ta n e i d a d e  d e s s e s  e v e n t o s  v i ta i s .  A p a rt i r  d a  
compreensão vaga e med iana é possível c larear, ret i ra r  o 
encobri mento do  ser, i r  às coisas mesmas .  Através da  
co m p reensão m ed i a n a  é poss íve l  d etecta r  e m  seus  
d i scu rsos ,  a mane i ra q u e  o ser  ado lescente gestante 
compreende o mundo. A compreensão estabelece-se a parti r 
das sucessivas le itu ras dos d i scu rsos e pela organ ização 
do mater ia l  em u n i dades  de s i g n i f icado e então ,  e m  
categorias convergentes e id iossincrásicas . 

A p e rcepção d a  t ra n s i çã o  d es e n vo l v i  m e nta l  
expressa-se pela reação confl i tuosa entre a rea l idade e a 
i lusão dos relacionamentos amorosos. Convive com o emergir 
da sex u a l i d a d e ,  a q u a l  t o r n a - s e  d e g ra d a d a  p e l o s  
re lacionamentos superficia i s ,  i nstáve is ,  i nconseqüentes, 
transitórios e sem responsabi l idade. (0 1 , 03) A letra O refere
se ao d iscu rso e o número 1 á cl iente número u m ,  ou seja o 
pr imeiro d iscurso coletado.  

Nessa época a gente pensa que é só amor, mas vai 
ver e não é, é brincadeira . . .  porque esses adolescentes só 
querem saber de se aproveitarem e cair fora. 03 

A experiência da prime i ra gestação proporciona à 
adolescente sentimentos ambivalentes , ou seja ,  de prazer 
pela oportun idade de gerar  u m a  v ida  d entro de s i  e a 
aceitação pelos seus s ign ifi cantes, bem como de sofrimento 
pelas d ificu ldades e restrições decorrentes dessa vivênc ia .  
(0 1 , 03 , 06, 07 , 08 , 09 , 0 1 0 ) 

Eu acho uma maravilha vivenciar pela primeira vez 
a gestação. Se eu tivesse que me dar uma nota para esta 
minha experiência de ser gestante na adolescência, eu me 
daria nota dez. 03 

A s imultaneidade da adolescência e gestação é uma 
condição d ifícil em sua existência. O processo reflexivo torna
se intenso relacionado às suas mudanças , às características 
do bebê , às possíveis anormal idades e ao relacionamento 
conjuga l .  Su rgem obstácu los pois perde a oportunidade de 
vivenciar a adolescência em sua plenitude, conta com poucos 
amigos nessa fase . Sente-se sol i tária ,  uma vez que não sai 
de  casa e não tem com q u e m  comparti l ha r  as i dé ias .  
Soma m-se respons a b i l i d a d e s ,  a s  qua is  nem sem p re 
consegu e  enfrenta r e supera r. A soma das mudanças 
estrutura is  que ocorrem nessa fase reflete-se na aval iação 
global dessa vivência, resu ltando em um ser modificado. (08, 
09 , 0 1 0 , 0 1 1 )  

É complicado, né. É difícil de explicar. Juntando 
assim o que eu era antes e o que eu sou agora, são duas 
pessoas totalmente diferentes . . .  Às vezes dá vontade de ir 
embora, de voltar . . .  e penso em ir, só que daí eu já me 
arrependo por ele, pelo meu filho. 08 

Agora tem que ter mais responsabilidade, porque 
agora tem que pensar que não tenho que cuidar só de mim, 
agora tem um ser humano dentro de mim. 0 1 1  

A v i vênc i a  d a  t ra n s i çã o  d e  s a ú d e-doença é 
desagradáve l  mesmo reco n h ecendo  as mod i ficações 
fi s io lógicas e emocionais que a gestação acarreta . Entre as 
mod ificações s i tuam-se as restrições a l imentares, tontu ra , 
cefa lé ia ,  cansaço,  sono lênc ia , l im i tações de exercíc ios 
f ís icos , dor l ombar  e ba ixo ventre , enjôo ,  p rostração ,  
desânimo, emotividade acentuada,  nervosismo, intervenção 
medicamentosa e hemorrag ia .  ( 0 1 , 03 , 06 , 07 , 08, 0 1 0 ,  
01 1 )  

Eu acho que quando a pessoa quer e gosta da 

gravidez é bom, não judia da pessoa, mas quando não quer, 
aíjudia. 0 1 0  

A saúde também conta, porque agora eu não tenho 
nada, mas tive muito enjôo, quase morri, fiquei doente, quase 
perdi o nenê. 03 

Se eu fizer alguma coisa pesada, eu deito na cama 
e durmo a tarde inteira, de tanta preguiça que me dá. 
Conforme me levanto, começa a doer embaixo, nas costas, 
dói tudo. 06 

A transição gestacional proporciona modificação dos 
sentimentos em relação às pessoas com quem convive, 
exteriorizado como amor. O amor sentido pelo fi lho que está 
sendo gerado não se igua la  a q ua lquer  outro sentimento . A 
fel ic idade é acrescida ao amor pela satisfação ,  prazer e 
contentamento pela pre-sença do fi l ho .  (0 1 , 0 1 0) 

. . .  eu não tinha amor por ninguém, eu gostava, mas 
não era aquele amor que eu tenho por ele, o meu 
companheiro. 01  

Quando eu soube que estava grávida, eu não estava 
acreditando, eu achava que era um sonho, achava que estava 
sonhando. É uma felicidade que eu nunca tive. 0 1  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A trajetória metodo lóg ica percorrida poss ib i l itou 
desve lar, desocu ltar a essência do fenômeno por meio da 
compreensão do s ign ificado da  experiência v iv ida pelo ser 
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a d o l e s c e n t e  g e s t a n t e  e m  t ra n s i çã o .  O s  d i s c u rs o s  
re lacionados entre s i ,  ass im como a s ingu la ridade de  cada 
ser envolvido, revelam o próprio ser, enquanto pre-sença ,  ser
a í-no-mundo ,  de  acordo com o pensamento d e  Mart i n  
Heidegger. 

O ser adolescente gestante encontra-se em uma 
cond ição de abertura para a exper iência de  estar lançado.  
Nessa abertura ,  a experiência d a  pr ime i ra gestação se 
mostra prazerosa , afetiva e real izadora .  Para desvelar esse 
vivido foi necessário suspender as convenções da lóg ica 
comum, para que me aproximasse da verdade que se declara 
no d izer de cada ser adolescente gestante , aceitando e 
acolhendo os seus  l im ites, sem no entanto buscar encontrar 
respostas e conclusões absolutas .  

A gestação na ado lescência não surge como fato 
i s o l a d o  e m  s u a  e x i s tê n c i a ,  m a s  re l a c i o n a - s e  a o s  
componentes socia is ,  fami l iares e pessoais e m  u m a  vivência 
de re lações com-o-outro .  A compreensão de que  a relação 
ser-com determ ina a pre-sença mesmo quando o outro não 
é percebido ,  pode ser apreend ido  pelos d iscursos. Os pa is 
são co-pre-senças ,  os companhe i ros são co-pre-senças e 
vêm ao encontro , mesmo que ,  em a lgumas ci rcunstâncias ,  
com ind iferença e estranheza . 

A t ra n s i çã o  d e s e nvo lv i  m e n ta l  s e  sob repõe à 
s i tuac i ona l ,  como ex-s is t i r, como poss i b i l i d ades  e em 
a lgumas s ituações ,  ad iciona-se a essas ,  a trans ição de  
saúde-doença . Essa vivência trans ic iona l  carrega consigo 
toda a gama de mod ificações,  a l terações que  a g ravidez 
acarreta . O ser adolescente gestante não percebe todo o 
processo de  trans ição como a lgo  v is ível e n ít ido à sua 
co m p re e n s ã o ,  mas e s s e  es ta b e l e ce-se  como a l g o  
provocador de  mudanças em seu modo d e  ser e estar-no
mundo, em seus relacionamentos com-os-outros e nos novos 
papéis que adqu i re de forma não previs ível ou determinada.  

P a ra Z a g o n e l  ( 1 9 9 9 )  d e s ve l a r  a i n q u i et u d e  
possib i l i tou com preender o sentido do ex-s isti r fem in ino  
na cotid ian idade d iante da  trans ição da  adolescência 
e gestação enquanto ser- lançado no-mundo .  Esse vivido ,  
que  não é factua l  mas fenomena l ,  demonstra-se pe las  
d imensões que  com põem o ser. Sentido  é o contexto no 
qua l  se mantém a possi b i l i dade de  compreensão do ser, 
enquanto projeto de  ser conceb ido em sua possi b i l i dade ,  
como aqu i lo  que  é .  

Esse não é um trabalho prescritivo, mas  perspectivai ,  
que abre para poss ib i l idades d e  desve lamento do ser, que  
poss ib i l ita aos  profiss iona is  de  saúde  a reflexão sobre o 
cu idado de adolescentes d u rante o período gestaciona l ,  no 
sentido de buscar a transformação da cotid ian idade factua l ,  
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para ações voltadas à sens ib i l idade dos cu idadores ,  ao 
rea l iza r o cu i dado  e n q u a nto fenômeno s i tuado no ser 
adolescente gestante .  
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